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Uma torpêsa, 
Após um mez dispendido na 

propalação de toda a sorte de con- 
siderações e de resoluções tomadas 
por parte da comissão de verifica- 
ção de poderes da camura dos de 
putados e, especialmente, quando 
toda a imprensa imparcial e justa 
indicava um inquerito. ao ultimo 
acto eleitoral. neste circulo, eis 
que aparece o acordão da sua apro: 
vação menos na parte que diz res- 
peito a dnas assembleias do con-|. 
celho de Estarreja ou sejumu aque- 
las que pela força das circunstancias 
melhor podem: garantir a vitoria 
aos que tão indecentemento. se 
mancomunaram para roubar a elei 
-São aos regionalistas. 

Falamos sem acrimonia, Procar 
ramos, mesmo, com um grande 
esforço, é certo, impregnar as nos 
sas palavras da mais «bsoluta tran- 
quilidade, interpetrando, assim, o 
sentimento de quantos nesta hora 
sofrem a rudesa duma nova pa- 
nhalada em pleno coração do re- 
gimen. 

Neste jogo indigno, nesta. colisão 
persistente entre a verdade e o 
embuste, entre a razão e q men- 
tira, entre o justo e o falso com 
a apologia e 0 triunfo final de tu- 
doquanto representa o inverso dos 
acontecimentos e a realidade dos 
factos, nôs pergantâmos aos que 
colaboraram na farça se é assim 
que se engrandece, se dignifica e 
prestigia a Repablica? 

Nós perguntâmos a todos quan- 
tos se afirmam repoblicanos, es- 
pecialmente áqueles que no tempo 
da propaganda enfileiravam junto 
dos que combatiam os erros, os 
agravos e as nfrontase da monar- 
quia, se não são erros, agravos e 
afrontas a pratica dos mesmos eri- 
mes executados agora? 

Foi para isto que se fez a Re- 
pablica? 

Quem poderá aceitar como bons 
republicanos creaturas que sô do 
impudor, da fraude, do roubo, do 
vilipendio vivem? 

Quem? 

O fundo da verdade destas sim- 
pl-s palavras, escritas numa hora 
de amargura, Fabia por toda a 
parte, bate em todos os corações. 

Hora de awargara, sim, porque 
nesta hora um movo ultrage foi 
feito à Republica, 

Não se iludam aqueles que atraz 

do seu personalismo tacanho e es- 
tupido deixam de ver a Republica 
ferida, atraiçouda, para verem 
mentirosa e falsamente vitoriosos 
os seas idolos. 

Pobres daqueles que só na pala- 
vra—triunfo—concretisaram todo 
o seu patriotismo, todo o seu amor 
a um principio. Isso é medonho, 
porque quando para essa gente o 
exito seja tudo, oultimo clarão 
moral extingnir-se-á e com ele 

todo o sentimento republicano a 
patriotico. 

Que vão, pois, ao parlamento 
- 08 heroes das ultimas proesas elei- 
toraes, 

Para nós não serão eles 08 re- 
presentantes de Aveiro, não, A- 
veiro soube dignamente, honrada- 
mente repelir os cavalheiros que, 
não tendo nada a recomenda-los 
senão a circunstancia de terem 
adsivado á Repablica, se querem 
impor como donus da região, tor- 
nando-se importunos e impossiveis 
de aturar. 

O DEMOCRATA é 9 jor- 
mal republicano de maior   
álragem e clreulação que, 

se publíca na séde do dis-| 
trito de Avelro. 

Films... | 
Tolice. 

t 

Alguns jornaes undam agora | 
muito entretidos em descobrir q, 
mais linda mulher na localida-! 
de onde se publicam, recebendo 
e inserindo, para esse coneunso | 
de belêsa, as opiniões dos que 
são chamados q pronunciar-se, 

Modos de encher papel, Por: 
que, de resto. não vemos canta- 
gem nos madrigaes que se estão 
fazendo, escorcando a vaidade 
a quem, pela fragilidade do seu 
sexo, se lhes não devia tocar 
nunca nisso... , 

sem precedentes 

Segundo resam as cronicas, 
desde 29 de setembro de 1911 a 
29 de Julho do mes findo, hou 
ve nada mais, nada menos, do 
que 20 movimentos revoluciona: 
rios todos les tendentes na sua 
essencia, a salvar a Patria do 
perigo que a ameaça. 

Pódem os patriotas limpar as 
mãos á parede... 

Outra vez 

O Camaleão volta a estampar 
como recuerdo das curias escro- 
queries praticadas por aquele 
celebre homem politico, político 
repablicano « repablicano demo- 
cratico de Aveiro, muito da sua 
intimidade e parceria, o quesito 
n.º 41, agora em sítio bem visi- 
vel. para que não escape ao olho 
dos da casa, unicos que costu- 
mam limpar-se a tal porcaria. 

- Escusado será dizer que o 
facto nos desvanece sobrema 
neira, quando mais não seja, 
pelas cócegas a que deve dar 
origem, cs 

Interessante 

Nas Notas Mundanas do Dia- 
rio de Lisboa lê-se que no pro 
eimo inverno se ajustará ofi- 
cialmente o casamento duma 
das mais gentis meninas da 
sociedade elegante de Coimbra 
com um rapaz, que alêm dos 
muitos atractivos que possue, 
fas porte do destemido grupo 
de forcados amadores de San- 
tarem, 

Tratando-se dum casamento, 
hão de concordar que não dei- 
ea de ser interessante o ultimo 
pormenor... 

— emasgis —— 

FAIANÇAS 
E 

A Empresa de Louças e 
Azulejos expõe em algumas 
montras da cidade varios dos 
seus produtos, que estão sen- 
do bastante elogiados devido, 
não só á perfeição da pintu- 
ra, como aos assuntos esco- 

Ihidos | pelos artistas, que 
tanto fazem realçar os seus 
trabalhos, com honra para 
Aveiro. 

Simplesmente admiraveis. 
Ta ie 

À pesca do bacalhau 
Noticias da Terra Nova 

chegadas dão sem novidade 
digna de registo os veleiros 
portugueses que ali se en- 
contram, em nnmero de 44, 
e cujo regresso se deve efe- 
ctuar por todo o mez de ou- 
tubro. 

Qne a fortuna seja com e- 
les.   

POR UMA VEZ 
O Demoerum não é orgio 

de ninguem para -ser unica 
e exclusivamente um jornal 
republicano, 

Ao ladodos interesses da 
terra onde se publica, pu- 
gnando pelo seu engrande- 
cimento e defendendo as 
suas legitimas aspirações, 
este semanario segue a sua 
divisa sem. preocupações de 
especie alguma e apenas 
com o desejo de ser util quer 
ao regimen de que tem sido 
um paladino. obscuro, mas 
sincero, quer à região a que 
se ncha ligado. por as afini- 

tdades de quem o dirige. 
Num e noutro. campote- 

mos, porêm, amigos e temos 
inimigos, Como ambos são 
vastos, todos lá cabermos sem 

perigo de. colisão, motivo 
porque podem estar descan- 
gados aqueles a quem o se: 
clavism céga, que, se Deus 

quizer, não hade haver no 
vidade. 

E temos dito—por uma 
vez, 

——— 

OS KIOQUES 
Por determinação camara- 

via, desapareceram, alfim, da 

Praça Luiz Cipriano os dois 
kiosques que ali existiam 
pertencentes, respetivamen- 

te, 4 viuva Valeriano á 
vendedeira de fruta, Epita- 
nia, à qual ainda hoje diz, in- 
dignada, que o seu o não da- 

ris ao dr. Lourenço Peixi- 
nho nem por uma fortuna, 

Pareçe-nos que. ele tam- 
bem nem de graça o que- 

REPUBLICANOS 
Ju agi dissemos por mais duma 

vez nas colunas deste jornal que 
republicano vão é quem quer, Po- 
dem muitos dizer que sim, que o 
sÃo, mas como os. seus actos bri- 
gam ou estão em, desacordo, quasi 
sempre, com as saas palavras, 
segue-se que o rotulo de nada vale, 
a menos que se queira dar foros 
do legitimidade 4 mentira, 

Haja vista o que sucedeu nas nl- 
timas eleições. Quem poz em pra- 
tica os mais indecorosos processos 
de barla eleitoral? Quem combi- 
nou falcatruas? Quem escamoteon 
votações? Quem abusou da força 
como ubico recurso para esmagar 
o adversario? 

Os chamados republicanos. 
Aqui, no circulo de Aveiro, 

deu-se isso, Para vencerem, os 
chamados republicanos, de tudo 
lançaram mão; De tudo. Inclusi- 
vamente aplidando de lista monar- 
quica a lista regionalista como se 
monarquicos não fossem os que, 
apezar de se apresentarem de tra- 
vesti verdo e encarnado, não pa- 
deram ser superiores á tendencia 
para a qual os arrasta as virtudes 
que possuem, 

Mas o que nós mais lhe gabã- 
mos é o bôjo e o arrojo. 

Ontem com o rei na barriga; 
hoje oom a Republica a chiar-lhes 
no papo!... 
due mais quererá a Patria, de 
Ovar, que lhe digâmos? 
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Bernardo "Torres | 
Aludindo à morte deste) 

conceituado repablicano, o 

velho confrude de Fafe, O 
Desforço, escreve: 

Associnmo-nos, do coração, ao 
lato do nosso presado colega O 
Democrata, tão saperiormente 
dirigido pelo velho amigo e dis 
tineto cimarada sr; Arnuldo Ri- 
beiro, luto, tomado pelo recente 
passamento, do belo caracter, gran- 
de republicano o distineto homem 
bem, str. Bernardo de Sousa Tor- 
res, 

O Democrata dedica lhe a 1.º 
pagina, cheia de enternecimento, 
Pablica o retrato do finado e os 
discursos proferidos 4 beira da 
campa, onde Arnaldo Ribeiro deu 
uio sentido adeus o saudoso ex- 
tineto. 

Lamentamos a perda do dedica- 
do republicano « endereçamos os 
mais sentidos pesames à familia 
de Bernardo Torres. 

O PARLAMENTO 
Eis como o Seculo, do dia 

11, edição da noite, se refere 

ás primeiras sessões da no- 
va legislatura, recentemente 
iniciada: . 

Afinal, a gento a estafarse, a 
ter esperanças, a desejar vida no- 
va, plena de bom senso e de tra- 
balho, u querer Parlamento 
que fizesse outra coisa muis do que 
politica grosseira, individaal, in- 
decorosa de egoismo, e logo a uma 
semana de sessão é ele que vem 
mostrar-nos como-é, cortando cer- 

ce as ilusões que a gente porven- 
tura podesse ter, 

E o Parlamento é o mesmo que 
teem sido os outros, talvez até um 
pouco pior, 

um 

Ontem, um deputado chamou 
sidonistas a outros, toda a gente 
gritou, toda a gente foz tumalto, 
dando a sala o aspecto dam arraial, 
duma desordem, de tudo menos de 
uma casa de Parlamento. Meia bo- 
ra se perdeu antes dese decidir so 
uns senhores depatados deviam ou 
não falar, como noma sessão ante- 
rior se perdera um tempo iafinito | 
e precioso para saber se um assas-! 

sino, preso de delito comam, devia 
oa não ser amnistiado. 

Este tempo: perdido, essa atitu- 
de tumaltnosa, essas invectivas, 
todo csse conduz. r de sessõ-s sem 
anidado e sem fito, todo esse aspe- 
cto de club, de tertulia, de bam- 
bochata que o Parlamento oferece, 
toda essa falta de cordara e de 

NA BARRA 

Pasmaceira, les bains 
— Ss 

PRÓLOGO 
Desliso  pachorrentamente por 

esse interminavel paredão, medi- 
tando na semelhança de habitos que 
ba entro as lugartixus que fogem 
ao persentirem os meus passos, ea 
vida - troglodita dos habitantes 
desta curiosa praia, tudo quanto 
ha demais Sahara, onde o vera- 
nista é timorato é se mete na Loca 
— como as lagartixas, enfim... 

Chego. Tonhoa impressão de 
que estou no cemitorio des Praze- 
res, onde os ditos estão enterrados, 
Todos os dias vão chegando carros, 
como funerais, trazendo à Carne é 
os ossos de' gente que vem para 
Jaszigos de familia; eno meio 
desta pacutez tamular, não iriam 
mal algons ciprestes que dariam 
um pooco de sombra e seriam pon- 
tos de exclamação neste mutisino 
sepucral que durante o dia amor- 
talha Pasmaceira, les bains. 

A paciencia é atributo dos san- 
tos, que teom disso grande stock; 

mas eu, que estou muitissimo lon- 
ge de ser santo, começo à. perder 
a ponca de que disponho, Sinto-me 
o unico sobrevivente no meio desta 
gente que jaz em letargo, nos bra- 
ços de Morfea ou de algama cadeira, 

Encaminho-me então para o ban- 
co da paciencia, ali colocado, ao 
que parece, na idade da pedra las- 
cada. Começa a sentir-me | atacado 
pela epidemia de sonambalismo a- 
qui reinante e, para a combater, 
principio a escrever estas linhas, 

Descalpem-me, pois, meus caris- 
simos leitores, s» depois de lerem 
esta prosa, abrirem ama bôca que 
seja. capaz de engalir o farole cai- 
rem em estado catalêtico... 

Contemplo a Assembleia, edif 
cio estilo arca de Noé, cujo telha- 
do pareca um lençol sobre os altos 
e buixos do travejamento. com es 
plendida fachada estilo esquimó. 

Entro e vejo estu tudo o pouco 
recheio que ela contêm, o mesmo 
ar bafiento, n mesma poeira, as 
mesmas cadeiras enfileiradas como 
múmias no museu do Cairo. 

A um canto, junto duma janela 
que dá para uma, hipótese de va- 
rauda, «stá 0 mesmo piano quo 
visto por detraa lembra um task 
de guerra, com umàs imensas por- 
cas aparafusadas ha tempos pela 
mesmissima e quasi eterna direcção 
que todos os anos arrola até cá. 

O tom côr de rosadas parêdes 
que ao passar o dêdo deixa ficar 
marcada em pó a sua côr, presta- 
se bastante wu sêr utilisado pelas - 

| senhoras que tenhara esquecido em 
casa a operação da caidéla das 
faces,   propósito, todo ôsse poaco respeito 

que os parlamentares parecem 
mostrar uns pelos ontros, tôda a 
falta dum trabalho sério, de ur 

| nobre discassão, de um propósito 
evidente de fazer trabalho útil, | 
tado isso só reverte em descrédito 
do próprio Parlamento, | tomagos cheios, dos 

ipara ali costamam 
E da Republica, acrescen-. 

taremos nós. Mais da Repu- 
blica, porque é nela, infeliz- 

mente, que se refletem todos 
os erros dos que se dizem 
seus servidores, quando, afi- 

nal, não passam de autenti- 
cos coveiros na mão de quem 
se encontram os destinos da 
Patria. 

Só a chicote. 
mae 

O Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal, 

  

Outra coisa que tambem me 
impressionou, — desta vez o olfacto 
—foram uns aromas a bacalhaa 
com batatas e sardinhas assadas, 
que se evolam dum compartimen- 
to lateral e que julgo serem in- 
compativeis com us valsa Drea- 
'ming, por exemplo, e com os es- 

valsistas que 
ir depois de 

jantar. 
Pois é aqui, neste scenário que, 

quem fôr observador pode, come 
eu, vêr o lado comico das coisas 
que se vão passar em Pusmaceira, 
les bains, 

Cá fica o prologo e por hoje 
nada mais. 

Até breve e crein-me, conside- 
rado leitor, de tesoura em panho 
para a vossa respeitabilissima ca- 
saca, sempre que seja ocasião. 

CHAUBRONARS 

e a 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 
ao Rócio.    
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A POLICIA 
sem LASAR 

Ha muito que so vem sentindo a falta 
de policiamento nesta cidade e isto porque 
o corpo de policia do distrito de Aveiro 
está reduzido à e ssito mais simples, 

Ora nestas « os melior seria dissol- 
vê-lo comple! para depois se pensar, 
a sério, mas muit serio, numa nova or- 
ganisação, que sutistuça plenamente os 
seus fins. 

A policia, em Portugal, encarada como a 
opinião publica a considera, não a quero, 
mem convem, ou então prefiro que se 
volte á epoca em que em Aveiro não havia 
policia, tendo a cidade apenas 4 ou 6 em- 
pregados às ordens do administrador do 
concelho, que faziam o seu policiamento. E 
devo dizer a quem me ler, que nesse tem- 
po havia mais respeito pela autoridade e 
outra educação sobretudo nas classes humil- 
des. 

Os 4 ou 6 oficiaes eram uns pobres dia- 
bos, mas apesar disso o publico obedecia- 
lhes e respeitava a missão que eles desem- 
penhavam. 

Havia ainda, como auxiliares, os cabos 
de ordens (paisanos) que faziam, uma vez 
por outra, a ronda da cidade, tendo em 
vista principalmente o “cumprimento da 
postura do encerramento das tabernas, que 
eram obrigadas a fechar, de inverno, ás 8 
horas e de verão ás 9 da noite, isto &, 
depois que o sino dos Paços do Concelho, 
chamado da onda, dava o respectivo 
sinal. 

A proposito vou contar um caso tipico 
que se deu com um cabo de ordens, pará 
demonstrar como eles nesse tempo se jul- 
gavam possuidos de grande autoridade . 

Havia em Aveiro um homem, muito 
popular, conhecido por Enguia—um tipo 
com muita graça e bôa piada, fazendo as 
delicias da pasmaceira indigena. Gustava da 
pinga a valer e quando os efeitos do alcool 
lhe subiam 4 cabeça, aparentava ares de 
ferrabraz aos que o não conheciam, passan- 
do por homem terrivel quando não era mais 
que um pobre diabo. 

De charuto ao «canto da boca, chapéu às 
tres. pancadas, frequentava os centros mais 
concorridos da cidade, tomando baralha 
fosse com quem fosse e a todos tratava 
por tu e mew patrão ou, mais usual, por 
minha pórca. 

Um dia fizeram-no cabo de ordens e foi 
escalado para o serviço noturno «no bairro 
do Alboi, onde residia, 

Principia a ronda e conseguiu vêr que 
no interior duma taberna pertencente a um 
Guina, tambem algo conhecido, havia luz e 
"estava gente estranha. Bateu à porta, entrou 
e não esteve com mais coisas: autuou ime- 
diatamente o dono do estabelecimento e, 
não contente com isso, reparou que um 

grupo de homens estava em volta duma 
mesa jogando, muito pacificamente, a speca 
e deu voz de prisão a todos. Uma das vi- 
timas observou-lhe: 

—O? Enguia: então tambem prendes o 
teu pae? 

—Cala-te, minha pórca! Vai tudo preso. 
E todos deram entrada na cadeia, só 

saindo depois que o administrador deu essa 
ordem. 

E" autentico este facto. 
Fossem hoje prender alguem, por, fóra 

de horas, estar numa taberna a jogar ou 
fazendo algazarra. Pobre policia! Eras in- 
sultado, quando não fosses tambem espan- 
cado! 

Devemo-nos convencer, meus senhores, 

que o respeito pela autoridade não é o que 
era no tempo em que as escolas eram tan- 
tas em Portugal como hoje se contam em 
cada distrito! i 

Se então havia menos instrução do que 
agora, todavia a educação e o respeito 
eram inerentes ao caracter do nosso povo. 

Bons tempos, bons tempos em que se 
vivia possuído de ilusões £ melhores espe- 
ranças no porvir! Para afinal nos acharmos 
envolvidos numa luta de incertezas e con- 
fusões, que nos tortura a alma &'nos desa- 

lênta a fé de melhores dias para a nossa 
Patria! 

O que se está passando entre nós parece 
mostrar aos nossos olhos o retrocesso duma 
civilisação, que o atual modernismo afastou 
para longe duma conquista a que os povos 
aspiram, é certo, mas, que a má compre- 

tenção duns e a ambição doutros, tem im- 
pedido de avançar. 

Não é com o excesso das liberdades tão 
apreçoadas e desejadas por quem as não 
sabe compreender, que as sociedades pro- 
gridem e conseguem melhores pontos de 
vista para o seu aperfeiçoamento. Não. 

O principio da autoridade é tudo e não 
é nada quando não ha disciplina, quando 
não ha o devido respeito, quando se não 
guardam as distancias de cada um. 

A policia, encarada nas suas verdadeiras 
côncepções, é um factor poderosissimo para 
a educação e bom porte das sociedades e, 
em Portugal, com todas as tentativas de 
novas remodelações policiaes ainda se não 
conseguiu dar a esta tão prestimosa. institui- 
<ão uma orientação mais util, mais eficaz! 

E' que, no nosso país, de tudo se trata 
menos daquilo que se impõe como indis- 
pensavel e a opinião publica reclama por 
necessidade. 

José G. Gamelas 

“O Democrata, 
== : | 

| : 
| Nem mais 

No atoleiro... sempre 
essa afronta 

| praticada, com todos os re- 

quintes de cobardia, pela ce- 
“lebre comissão de verificação 
jde poderes, tirou do atoleiro, 
onde se encontram, os ho- 
mens que determinados cor- 
'religionários procuram sal- 
var, 

Determinados, dizemos, 
porque não é segredo para 
ninguem que a maioria dos 
seus correligionarios afas- 
tou-se, desinteressando-se, 

por completo, da situação 
creada, nomeadamente pelo 
deputado mangué Barbosa 
de Magalhães, de quem o pro- 
prio directorio de que ele é 
membro—cruel sarcasmo do 
Destino!—se poz ao largo, 

como a imprensa referiu. 
Batido, derrotado vergo- 

nhosamente em todas as 
assembleias do concelho, 
perdendo, até, na correspon- 
dente à sua propria fregue- 
zia, fugindo para Lisboa es- 
magado pelo desastre que 
todas as falsidades e menti- 
ras do seu jornal não podem 
atenuar e de ali oscoando-se 
para onde não pudesse en- 
contrar de frente quem lá 
fôra para lhe pedir contas 
pelas suas mentiras e calu- 
nias, Barbosa de Magalhães 
ficou, sem sombra de duvi- 
da, miseravelmente liquida- 
do nesta triste aventura onde 
o levou a sua reconhecida fal- 
ta de tino,que o mais insigni- 
ficante regedor teria previsto 
e teria evitado. 

Assim, o acordão da Co- 
missão, ferindo em cheio a 

Republica, abriu no regimen 
mais essa ferida, que ficará 
sangrando para todo o sem- 
pre, mas não conseguiu, 
nem ao de leve, colorir nem 
concertar a deploravel situa- 
ção de esses que, tripudian- 
do sobre a pratica de todos 
os crimes, de todas as falsi- 
dades e de todos os expe- 
dientes, os mais baixos é 
revoltantes, entrarão, sujos 
de toda a porcaria, no Par- 
lamento, entre a condena- 

ção intima de muitos e entré 
os sorrisos de ironia da maior 
parte. 

Lã, por certo, representa- 
rão, não a vontade e a sobe- 
rania populares, mas o sim- 
bolo da traficancia, da fal- 
catrua, do roubo, como au- 
tenticos monarquicos que 
nunca deixaram de ser. 

A TEMPO 

Com data de 15, transmi- 
tem de Vagos: 

Ontem, o prior Bazilio Ribeiro foi vio- 
lentamente agredido à saida da igreja por 
ser acusado, pela filha do sacristão, de ten- 
tar violentá-la dentro da mesma igreja. Foi 
disparado um tiro, sendo preso um popular 
que depois foi solto pelo administrador, a 
imposição do povo, Foram enviados telegra- 
mas a pedir a substituição do padre. 

Aviso ás pobres filhas de 
sacristães onde o bicho... 
fôr parar. 

AO Em 

FESTIVAES 

Apezar do grande numero 
de familias que sairam para 
as praias, iniciaram-se com 
bastante concorrencia os pro- 
movidos pela companhia de 
Bombeiros Voluntarios, no 
Passeio Publico, tendo a 
banda da Vista Alegre sido 
alvo de merecidos aplausos.     

O DEMOCRATA 

Notas mundanas 
Adoeceu na Costa Novao dr. Alberto 

Souto, a quem desejâmos pronto vestabele- 
cimento. 
== Portiu para Vidago osr. José 

Simões da Silva, um dos socios da firma 
Simões, Peça & Ca, do Congo Belga. 
== Encontra-se em Alquerubim o sr. 

Adolfo Marques de Oliveira, 

—— e espe 

LIGEU DE AVEIRO 
As matriculas neste estabelecimento de 

ensino realizam-se de 10 a 15 de Setembro, 
Os requerimentos, dirigidos ao Reitor, 

devem indicar o nome, naturalidade, filiação 
e morada, a classe em que pretenda matri- 
cular-se e o nome e morada do encarregado 
da educação, 

Documentos necessarios para a matrícula 
na 1,4 Classe: 

a) Certidão de idade; 
d) Certidão do exame de admissão ou 

do 2.º grau; 

c) Certificado de vacinação, indicando a 
data e resultado; 

d) Termo de responsabilidade passado 
pelo encarregado da educação, quando não 
fôr o pai ou pessoa a quem pertença o 
poder paterno. 

Para a matrícula nas classes 2.2, qt 5.3 
ou 7.4; 

a) Certidão de trânsito ou admissão à 
classe em que pretende matricular-se; 

&) Documentos a que se referem as ali- 
neas c) e d) antecedentes. 

Para a matrícula nas classes 3,2 ou 6.4; 
a) Certidão de aprovação, respectivamente, 

no exame de passagem á 2,2 secção ou no 
exame de saída do curso geral; 

4) Documentos a que se referem as ali- 
neas c) e d) antecedentes. 

São dispensados da apresentação da cer- 
tidão de exame ou de trânsito de Classe, 
os alunos que pretendam matricular-se no 
liceu em que tenham frequentado a classe 
anterior á da matricula, 

O prazo para a assinatura dos termos 
começa no dia 16 e termina em 30 de 
Setembro. Os alunos, ou alguem por eles, 
apresentarão, alem dum sêlo de $r5, as 
seguintes propinas: r.a, 2.4 Classes, 5800; 
3-2, qua ou s.a, 7800 e 6a ou 7.2, gfioo. 

— e mtrsrtianam ms 

Em Viana do Castelo 

Estão-se realisando com 
toda a imponencia e brilho 
as tradicionaes festas da A- 
gonia, que costumam atrair 
á linda cidade minhota, tão 
linda que só se a saude. nos 
faltar ou a morte nos vier 
pôr termo à existencia é que 
a não voltaremos a visitar, 
milhares de forasteiros idos 
de todos os pontos do país. 

As iluminações, os fogos 
deartificio, os concertos mu- 
sicaes, a regata. as touradas 
e a serenata no Lima, tudo 
isso, alêm do resto, deve ter 
sido surpreendente porque 
nenhurna terra, como Viana, 

com o seu magestoso monte 
de S.ta Luzia, os seus largos 
e o seu formosissimo rio se 
presta, à maravilha, para fa- 

zer realçar as alegres e ca- 
racteristicas romarias do Mi- 
nho. k 

Ditosos os que puderam lá 
ir. Porque nós contentar-nos- 
emos com a descriçãs do a- 
migo Pimenta Barbosa na 
Voz Republica, unico recur- 
so daquelesa quem não cres- 
ce um centavo do essencial 
à vida dificultosa que seatra- 
vessa, 

- 

EMIGRAÇÃO PARA 

A AMERICA 

Cumprindo a nova lei re- 
centemente promulgada, o 
Comissario da ' Emigração 
nos Estados Unidos, acaba 
de fixar o numero de estian- 
geiros que serão admitidos 
no territorio da America do 
Norte, durante o ano fiscal 
que começou no mez cor- 
rente. 

Estabelecida a proporção, 
até 1 de julho do ano proxi- 
mo, só podem ali ser recebi- 
dos 2:269 portuguezes. 

Aviso aos interessados.   

Companhia Aveirense de 
Navegação e Pesca 

S, A, R, L, 

CONVWET E 
Em conformidade com o art.º 25 dos nossos estatutos, 

convoco a reunião da Assembleia Geral para o proximo 
dia 3 de Setembro de 1921, pelas 4 horas da tarde, afim 
de discutir e votar, as contas relativas ao exercicio findo, 
parecer do Conselho Fiscal e eleição de um vogal para a 
Direcção. 

Caso nesse dia não compareça numero légal de acio- 
nistas para a Assembleia poder funcionar, desde já con- 
voco nova reunião para o proximo dia 22 de Setembro á 
mesma hora, 

«Aveiro; 18 de Agosto de 1921 

O Presidente da Assernbleia Geral 

(a) Luiz Pereira de Vale Junior 

  

  

Interesses regionaes 
De Anadia fóram ultima- 

mente enviados para Lisboa 
os seguintes telegramas: 

Presidente Camara Deputados— Lisboa 

Viticultóres região Bairrada reunidos 
sessão magna saudam Vossa Excelencia e 
protestam energicamente falta de anexa- 
são Bairrada no projecto lei «Salvação 
do Douro». 

(a) Manuel Joaquim Rodrigues 

Bacharel e viticultor 

Presidente Camara Deputados— Lisboa 

Nucleo regionalista «Pleindo Bairradi- 
na» sauda Vossa Excelencia e secunda 
protesto viticultires Bairrada pedindo 
linha divisória seja Mondego. 

(a) Antonio de Certima 

= um, 

NECROLOGIA 
q e 

Aos estragos duma lesão cardiaca faleceu 
em Esgueira o alferes reformado da Guarda 
Fiscal, sr. Manuel Rodrigues Teixeira. 

Era natural de Magalhã, concelho de 
Vila Real de Traz-os-Montes, 

Marinhas alagadas 
Na noite de 17 para 18 

apareceram alagadas: por 
mãos criminosas algumas 
marinhas de sal, do que re- 
salta enorme prejuizo para 
os respectivos proprietarios. 

A policia procede a averi- 
guações. 

“AGRADECIMENTO 
Aldobrando Pessoa Leitão e 

esposa, vem por este meio agra= 
decer a todas as pessoas da 
Costa do Valado, sem exceção, 
as atenções com que foram dis- 
tinguiídos durante a sua perma- 
nencia no referido logar, des- 
pedindo-se a fectuosamente e com 
viva saudade de dos, a quem 
oferecem os seus prestimos na 
sua casa de Quintans. 

Quintans, 12 de Agosto de 
1981. 

Maria Dias Ferreira Leitão 
Aldobrando Pessoa Leitão 

ANUNCIOS 

Ou quartos independentes, 
alugam-se. 

Rua José Estevam 37 A. 

MG ENDE-SE uma ca- 
sa com azenha na 

estrada da Barra, 
Tratar com João Aleluia 

AVEIRO 

Hygino J. Assumpção 
Guarda-livros diplomado. 
Encarrega-se da monta- 

gem e organisação de quaes- 
quer sistemas de escritas é 
seu seguimento. 

Contas correntes, tradu- 
ções e todos os trabalhos re- 
ferentes a contabilidade ou 
escrituração. 
Tambem leciona. 
Quem pretender, procurar 

na Rua Candido dos Reis, 90 

AVEIRO 

VENDEM por sua conta e 
do lavrador, qualidades e 
graduação garantidas, não 
inferior a 12 gráus, posto so- 
bre vagan em Runa (Oeste) 
de um casco para cima a 
818 (180 reis) cada litro. 

Cascaria do comprador e 
pagamento contra senha de 
remessa. 

Antunes Junior & Irmão 

Merceana—Alemquer 

CASA 
VENDE-SE aquela onde 

está estabelecido o sr. Ri- 
cardo Pereira Campos, aos 

Arcos, nesta cídade. 
Tratar com o sr. Manes 

Noguéira—Rocio. 

CARVÃO DE SOBRO 
ENCONTRA-SE á venda 

na rua Direita, estabeleci- 

mento de Baptista Moreira. 

CASA 
—*— 

Vende-se uma com quin- 
tal murado e agua de rega 
na estrada de S. Bernardo. 
Trata-se com João G. An- 
dias Junior, no mesmo lo- 
gar. 

ENDE-SE uma em Es- 
tarveja junto à estação 

do caminho de ferro. 
Tem'poço, quintal e acha- 

se em ntimas condições para 
negocio.   Trata-se nesta redacção,   
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